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Vida Nova para
Microem_presas·

O PRESIDENTE DA ACIMPEVI, PEDRO CASCAES FILHO, FALA COM EXCLUSIVIDADE
À GAZETA DÓ VALE SOBRE A APROVAÇÃO DO ESTATUTO DA MICROEMPRESA PELO

CONGRESSO, NACIONAL. ElE DISCORRE SOBRE OS EFEITOS QUE A NOVA LEI FARÁ
.NA SITUAÇÃO EM QUE SE ENCONTRAM OS PEQUENOS E MICRO EMPRESARIOS ..
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Quem tem GASPAR: 6 bi no orçamento 85

medo de um­

novo golpe-
de Estado

Ceval compra mais uma empresa
- ,

Hospital faz campanha
para recolher FGTS
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(IVO MARCOS THEIS);

Os efeitos econômicos
das eleições nos EUA

PREMIO NOBEL DA ECONOMIA S�·

.PEDRO CÁSCAES FILHO, PRESI­
DENTE DA ACIMPEVI, FALA SO­
BRE A APROVAÇÃO DO ESTATUTO
DA MICRO�MPRESA

-
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Vida nova para
.

.

mícroempresas
O Congresso Nacional aprovou
através de um acordo de lideran

ças part í.dàr
í

as , o projeto de. r, leI
que institui o Estatuto da Microem­

presa, que agora subira a sanção pre
sidencial. são 32 artigos destinados

a.fe�ilitar a vida de cerca de 1,3.
m�lhao de empresas: de pequeno porte,
que agora contam com um instrumento
efetivo para o seu desenvolvimento.

Ainda no Rio o secretario da Des­

burocratizaçã� Piquet Carneiro cal
culou que as mic�oempresas benefI
ciadas poderão absorver 1 milhão de
empregados.

�obre a aprovação do estatuto da

Microempresa o presidente da Acimpevi
(Associação Comerc!al e Industrial da

Pequena e Média Emoresa do Vale do I­

tajaí), Pedro Cascaes Filho,disse que
este foi a fato.mais importante ocor­

rido neste seculo no país para o de­

senvolvimeQto da nação.
"Nós vamos começar pela "primeira

vez a trabalhar em cima do que e nos­

so", frisou Cascaes, dizendo ainda .•

�que ate hoje, tudo o que se fez no

B�asil beneficiou multinacionais,gran
des empresas estatais e grupos. Isto
fez com que interesses .. estrã'ngeiros
fossem atendidos, alem de interesses

pessoai s e ambições de poder".
Disse ainda Cas caes:" a micro -em -

presa e nossa ,
é brasileira, não de­

ve e nem trabalha para o exterior;seu
CXJOOCX:XX)(:X:)(XXXXXX)OOOOOOCX::X::X:C)CÇÇ'OQC:X)OQ

próxima o cas a ao , anal i s ar+s e+áçd e s t a .

mesma coluna,a biografia e a obra de

STONE.

Reunindb textos inéditos e outros

publicados na Revista de Economia I

politica sob'o título acima, os eco­

nomistas LUIZ CARLOS BRESSER PEREIRA
e YOSHIAKI NAKANO publicaram uma o­

bra de fundament.al importância pans
a analise da INFLAÇÃO no Brasil� �
um livro comparável a outro classi­
co �o ramo, A INFLAÇÃO BRASILEIRA,de
Ignasio Rangel. Trata-se, em poucas
e não generosas palavras, uma obra
Lnd i spensjive'I para a compreenção de
fatos históricos decisivos na estabi
lização di> crise econômica mundial a
partir do conceito da "ESTAGFLAÇÃO".

BOLETIM DO ECONOMISTA

Volta a circular o BOLETIM DO ECO'

NOMISTA, órgão de info�mação do Con-=-:
selho Regional de Economia 79 Região.
O referido periódico, que torna, a

ser publicado após longo inverno de

ausência, tr�z, entre outras, impor
tante materia do economis�a D�RCIO

-

GARCIA MUNHOZ, da UnB, sobre a ques­
tão da DESINDEXAÇÃO.'

ELEIÇÕES NO CONSELHO
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PARTICIPE!! Edição especial
Muita gente boa estará conosco

H�spital e FGTS,

E, ao concluir, Cascaes, afirmou

que"o novo estatuto da micro empresa
interioriza o Brasil, que passa :aa�a
uma nova fase de sua história.Passa a

:trabalhar para sí mesmo. O Brasil ago
.ra não esta mais de frente para o mar
Mas de frente para o seu território.

L

VIACAO VERDE VALE

Transporte Urbano e

Interurbano

Rua Itajaí, nO. 1853 - Fone 32-0030

Gaspar - Santa Catarina '

centro de decisões está no BJ:·aS�1.suJ '

produção é dedicada as necessidades
basicas do povo brasileiro e acima de

tudo ela s í.grrí fLcar
â

emprego. Legal -

mente 65% do total de pessoas emprega
das no Brasil são guncionarios das mI
cro empresas. Além de 10 milhões de
trabalhadores que ainda não estão com

a carteira assinada."

de

Muita gente anda de olho nos resul
tados das eleiçoes estados uniden
ses, principalmente autoridades ieco
nômicas de países latino ame r

í

canosT
Com a reeleição de Reagan, os analis
tas econômicos brasileiros se mos

tram pessimistas quanto a uma reori-­
entação da política econômica . nos

EUA. A razio para tal :_:pess�m�smo,
esta na tendência de que as taxas

de juros não caiam para abaixo de

�l% ate o final.do ano, embora, nas

ultimas semanas, as taxas de alguns
dos bancos credores do Brasil tenham I
apresentado ligeiras quedas. ,

Se Reagan, de fato, levar a cabo seu

projeto de "c1efesa", é possível que
I

os juros aurren t ern ainda mais, posto!
que os gastos em armas efetuados pe'
lo governo dos EUA não são financia
dos por elevações. nos tributos, mas'

sim por um déficit, que, caso fosse, !
brasileiro, faria o FMI dar pulos.

'

E preciso lembrar que cada vàriação,
(para cima) dos juros dos EUA, obri­
ga os países devedores a'realizarem
mais dólares, atráves de saldos cad�
vez maiores em suas respec�ivas Ba-

,

lanças Comerciais.
Em poucas palavras, cada vez que Rea

gan aumenta os gastos em armamentos�
(para a guerra contra os povos cen­

tro-americanos, p. ex.) o Brasil e o

outros devedo�s precisam elevar asl
d "t f -.....:." .

!;las ra,:s erencI'a� de cap i, tal (sem
retorno) para os EUA;' As consequênci
as da vitória de Reagan não poderiam
ser piores ...

Falando em onselho, realizaram-se

eleições (diretas) em todos os CONSE
LHOS REGIONAIS DE ECONOMIA do ,.pâí��
em fins de outubro p.p., visando a

renovação de um terço dos conselhei­
ros-membros de cada unidade regional

Em Santa Ca�arina (79 Região), a­

presentaram-se duas chapas para dis­

puta do segundo terço do Conselho, o

corrida em 30 de outbro do ano. em'
curso.

O Hospital Nossa Senhora do Perpe-

A chapa vitoriosa e composta por
tua Socorro deGaspar, esta lançando u

Marcos A. Barzan, João' T� O.'.Santos.' ma c ampanha pública para resolver um

, Nelson P. da Rosa, Wilson Stahelin' de: seus mais graves problemas de hoje

O' novo Prêmio Nobel da Economia � Silvino Salviato,Tomaz E. Lima, Gene
o pagamento de aproximadamente 40 mi

. _ Lhoe s de FGTS a seus func í.ouarr" ,s.
RICHARD STONE. Não se trata de um au s i o C. Suene e Daylor L. Bom. I

-

tor best-selJer nas ciências econô=
Para isso, em reuniio recen .mente

.
Em breve será publicado art i ",o:," realizada entre a direção e Cal )0 clí

micas e de amp lo reconhe'c�mento nos
"

_ _ nesta mesma coluna, sobre as maiores nico, guando foram prestadas ab con�'
meios acadêmicos. Todavia, nao e,taro

- empresas catarinenses, com uma anàl ! tas da atual administração, ficou de-

bem, um ilustre desconhecido ( como
_ se de suas respectivas performances' c id id o a elaboração de rifas.

foi o caso de GERARD DEBREU, Premio, e pocisionamentos em relações às mal Serão sorteados vários prêmios pe-
Nobel de Economia em 1983). Numa,

�� � o�r�e�s-=d�o-=B�r�a�s�i�l� �
la loteria Federal, extraçio de Natal
em dezembro. Entre os prêmio$ estão I

dois terrenos livres de enchente de

propriedade do Hospital. Os terrenos

medem 500 e 600 metros quadrados, es-'
tão localizados próximos so hospital
e dispõe de toda a infra estrutura.

Alem dissó, mas três prêmios serão
s.orteados para quem colaborar com os

funcionarias comprando um bilhete.

A direção do Hospital e os própri­
os funcionarias esperam que, .atravês
da colaboração de toda a comunidade"
seja possível solucionar este proble­
ma.
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Escola inaugurada

----

CEVAL

Prefeitura é
reformada

GASPAR
Prefeitura prevê
seis bilhões para
o orçamento do

, .

proxrmo ano

••

•

N"o dia 30 de novembro próximo Sl'l·ii

inaugurada pe La c Pre f e i t u ra �hlllicil';!l
de Gaspar a escola Norma Mónie:! Z�bcl

n� Margem Esqueida. Li estudar�o hUU

I crianças em 6 salas de aula.

! A escola oi ad ap t ad a a part i r ,!l­

,uma gar agem -que o prefeito .rn te r i o r

: construiu no local sob protesto de m<,

I
radares. E, segundo o se cr e t àr

í

o ,,-;;­

A�ministração da PMG, Elói Fa ch i n i ,s�
ra uma escola modelo.

I

Seis bilhões de cruzeiros é o orca­

menta previsto pela Prefeitura Munici­

pal de Gaspar para o ano de 1985.0 pr�
feito·.Tarcísio Deschamps pretende in­

vestir 10% do total em educação e gran
de parte do restante em obras e melho=
rias urbanas.

A informação foi prestada por Elói
Fachini, secretário Qe Administ�ação
da PMG. Fachini informou ainda que se-

rão criadas em 85 mais 600 v agas nas

escolas com a construção de várias sa

las de'aulas e até novas escolas. O crescimento da Ceval deveráfavore
A maior !onte de arrecadação da Pr� cer ,sobremaneira a prefeitura nos

feitura serao o FPM (Funde de Partici- próximos anos disse Elói Fachini Ele
pação dosMunicípios) que renderá 1 bi- explicou que ;or ter sua sede em

•

Gas­
lhão e 200 miIhoe s de cruzeiros e, o par, a eval, ao adquirir ";ovas empre -

ICM,. que v rende r
à

três bilhões. As Re - sas e movimentar mais impostos acre­

cei�as Tributárias (impos�os e taxas sentará muít o ao ag�ra arrecad�do pela
darao um total de 35 milhoes. prefeitura.

.Ceval compra mais duas empresas
A Ceval Agro-Indústrial, empre�a do �s. O direotr de relações com o merca-

Grupo Rering situada em Gaspar, efetu- ÇOTRTJl!1f do <la Cev�l, Antônio Car l os da Silva,
ou a compra da Cereser, Indústria Co -

em entrev1sta inclusive a j ornaí s e spe
mércio, Exportação e Importação de c.ializados na economia brasileira dis
Três de Maio, Rio Grande do Sul. O ne-

�

Primeira �mpresa do país no r�o de se que as negociações para a c�mpra
gócio envolveu a cifra de 9,S'bilhões 'oleos vegeta1s, a Ceval Agro-Industru- da Cotrijuí estão bem adiantadas.Até o
de cruzeiros a serem pagos em três a- a I negocia a compra de mais uma organ í. f.inal do mês deverão estar concluídas
nos. zação do.gênero. �rata-se da Cotrij��! as negociações e o valor envolvido.

Atualmente a Ceval 'esmaga por dia Goop�rat1va Ter tLcu l a Serrana de IJ�1 Com isso, a Ceva.L di mais um impor-
6 mil toneladas de soja, cômo aquisi -

no R10 Grande �� �ul. Ins:alada em �1p tante passo no seu até aqui invejive1ção da Cereser a quantia aumenta 10%, GrandA, a Cotr1Ju1 elevara a produ�ao e bem suc�9ido caminho da empresa sóli
significando mais 600 toneladas diiri- da eva1 em 1500 toneladas ao d i a, da e conf í

ave l .

,Bernardes critica Passarinho
seu povo, à sua história, aos seus

Brios de Cidadãos' Trabalhadores, que
não desmerecem os seus irmãos brasi -

leiros de qualquer parte do país. Vos

O tratamento dispensado por Vossa sa Excelênc.ia ainda aprenderá por que
Excelência ao Excelentíssimo Senhor o bravo e irmão Paraense não o quis
Governador do Estado de Santa Catari- no governo em 1982, ao contrario do

na, Do� ar Esperidião Amin Relou Fi � ; povo Catarinense em relação ao gover­

lho, se lente revela o aut or
í

t àr
í

o cen ! nadar Amin. Atê lá e para que isso 0-

t ra I i.s político-administrativo que corra , esperamos que Vossa Excêlencia

preside Ô' Estado Brasileiro nesta fa- cultive, aprimore o respeito, senão �

se, com absoluto desrespeito aos prin veneração pelo sentimento popular, co

cípios'federalistas que embassam fir= mo o·vem fazendo o Governador Amin.
-

memen te a. formaçãode nosso peva, �" de Respeitosamente
nossa nação. O governador Amin foi e- João Luiz'Bernardes-
leito diretamente pelo povo catarinen Advogado do Sindicato dos .Trabalhado­
se e o desrespeito a ele representa res Rurais de Gaspar-SC.
um ataque ao Estado Catarinense e ao

A respeito do recente e

p i s o d
í

o em que o governador- Es
peridião Amim foi atacado pele
coronel Jarbas Passarinho, mi­
nistro da Previdência Social,
o advog=do João Luiz Bernard'es
do Sindicato dos Trabalhadore�
Rurais de Gaspar, enviou tele­

grama ao militar.

Excelentíssimo Senhor Ministro Jar­
bas Passar í.nho
Brasília

Nele, Bernardes lembra o

ministro que Amim foi eleito
democraticamente pelo povo, en

quanto Passarinho não conseguí
u se eleger governador do Parã.

Amim criticou Passarinhe
depois que esse reduziu drasti
camente o auxíiio do INAMPS a

hospitais catarinenses, tornan
d o a s i tua ç ã o dos b e n e f i c i. ir i':'
os insustent?ve1.

A íntegra �o telegrama
é' a seguinte:

Clube dos Universitários
Os universitários de Gaspar funda­

ram o Clube dos Universitirio� de Cas

par. Os associados farão reuni�es n�
Salão Cristo Rei. A primeira foi mar­
cada para o dia 15 às 10 da manhã no

Alvorada.
Os acadêmicos que ji fazem parte

do Clube contam com a inscrição dos

que ainda não participam. Eles querem
unir e trocar idéias com a classe uni

versitiria de Gaspar.

Coletiva de artes
no salão Alvorada
Está aberta atê o dia 21 deste mêE

� Coletiva de Artes Plisticas na Soei
adade Cultural e Recreativa Alvorad��
Inaugurada no dia 16, a exposí ç ao ser

ve também para o lançamento do Livre
"

o Código das Águas", do poeta Lin -

polfo Bell. Na exposição estarão pre­
sentes trabalhos de diversos artistas

plásticos da região. O Banco Real es

iti f i.nan c i ando- as obras.

Es ':ão a todo vapor as obras de re­

forma da PreCeitura. Com a transferên
cia do Forum para a rua Ar i s t i li anc

Ramos, o Paço ganha mais espaço inte­
rior. O gabinete do Prefeito Tarcísio
De s ch amp s e o da secretiria de Admi­

nistração ji estão funcionando na par
! ...- .�

Itesuper10r. A Camara de Vereadores JB

Ifoi transferida para urna nova e ampla
'sala também no pavimento superior.

Paralelamente processam-se as 0-

'bras de pintura e reforma, com a ins­

talação de novos banheiros e amplia -

ção de salas.

UMNOMENAARTEE PIONEmISMO DE
VENDERAO AR LIVRE

�
, .

" BARBIE�I im��es�.:�� Pro�ag��,q�,
em cartaz ha 25 anos .

,e
". ,':--,

" ,. '-,,' >( :::,,' -< ),." ,\'"

painéis e cortaz;;)
emStà. CiJtarina I

RUA ITAJAÍ. 1.691- Fone: (0473) 22.145� - BLUMENAU.

Novas e modernas instalações' na parte de calçados e

confecçOes;, Tecidos e minimercado.
Bem no centro de Gaspar

SchrammJúlio Ferragens

Rua XV de Novembro, 1409 e Rua 2 de Setembro. 3811 -

Fones: 22-8188 e 23-0853,

INSTALADORA DE BLUMENAD

Varejo e atacado de matArial
elétrico, o mais barato

Ouando se trata de eletricidade o bom e o especiausta.

e Coníecçées Ltda.
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NAGIB BARBIERII

Daqui e DaIí
Obrigado,
- Ao dedicado médico João Spengler bre o funcionamento de bordéis do mu+ cio do mês. Quando a empresa hipote _

em meu nome e de minha familia, obr í+ n i c í.p í.o justificando que "eles funcio cou ao BRDE - Banco Regional de Desen
gado. nam porque a Prefeitura lhes dá o al= volvimento do Extremo Sul, a faixa de

- Parabéns, ao Silvio Rangel, edi- varâ'", acrescentou ainda "se não está linha erradicada que a Rede Ferroviá­
tor proprietário deste semanário, pe- jireito cabe a ela(prefeitura) cas - ria Federal locara ã Prefeitura de
la regularidade de circulação, pela s ar o alvará das casas".Finalizou," a Gaspar, em 15 de abril de 1983, pri­
comemoração em breve do décimo aniver prostituição sempre existiu e a lei a, meiro como contra-garantia a presta _

sar
í

o de existencia. t: válida a proje tolera desde que confinada." ção de coobr igaçao da emissão de de­

ção deste jornal.
_

-

- da edição passada: leia-se mee _. bentures e posteriormente em terceira
- Destaco no governo De s champ s / -t i.ng , mai tre, galego, esbulho, área e e sp'e c i a

' hipóteca cedu lar , pelo em

Spengler os setores de educação e as- locada e não localizada, no mais fica préstimo de Cr$ 1.216.990.000,00 ( um
sitencia social. Várias obras estão o dito pelo não dito... bilhão duzentos e dezesseis milhões,
sendo implantadas, inclusive no inte- - Da concordata - não surprendeu novecentos e noventa mil cruzeiros) .,
rior do município. a situação financeira da indústria já se sabia a situação de penúria que

- Causou e s tranhe s a , o pronuncia- de linhas Leopold.o Schmalt"z que a le- vivia o .s r , Leopoldo Schmaltz bem co­

mento do de_legado de policia local,s� \TOU ao pe d ido de c on co rdat-a , no ini- mo até onde iria para faturar um di

.......................................�•......� .

nheiro fácif, mesmo em prejúizo da co

munidade como ocorreu na bandalheira
que contou com a conivência.da Rede
Ferroviária Federal, superintendencia
de Curitiba.

- Por último as contas de recons -

trução. Não noS referimos as contas

particulares dos membros da ·comissão.
de reconstrução do·municipio. Trata -

se das verbas públicas recebidas e em

pregadas. Das doações. Sem favor al�
gum, os responsáveis dévem tra­

ze-las a público. Os números não men­

tem, portanto não há porque deixar de
fornecê-las a opinião pública .

TESSALENO _

-----�---------------------

GERVASIO TESSALENO LUZ

José �erreira da Silva, � escritor,
exerceu também os cargos de prefeito
e diretor da Biblioteca Municipal Fri
tz Mueller.

Havia um prefeito em Blumenau 'mui

chegado "a termos empolados e inapro
priados. Nelson Rosembrock, no seu "Pick

Numa homenagem C.,, historiador, o, up da Frigideira", da mais antiga e­
burgomestre prenhe de entus iasmo, nao missara da cidade, a Rádio Clube de

Blumenau, PRC-4, visitava as residên­
cias dos ouvintes'para colher depoi _

mentos.

Deparou com uma senhora, carregan-

.....�..........•...........................•.........................

Desmond Tutu: quem se interessa pela paz?

Bering

se mancou:

- Canso de visitar a biblioteca
surprender o professor Ferreira
Silva a fustigar os nossos Livros !

JãSÉ ENDOENÇAS MARTINS

Posso estar errado e queira D�us

que esteja, mas só concebo uma leitu­
ra das coisas que acontecem pelo mun­

do: a leitura da desconfiança. Acei­

to, �as não consigo compreender como

ainda há gente que ainda vê o mundo e

as coisas estranhas do mundo, com o­

lhos repletos' de otimismo. Isto me

cheira ã ingenuidade demais e tal in

genuidade leva ã passividade dia�te
das coisas. A desconfiança,ao contrá­

rio, tende ã crítica e este vai dar

na reflexão, invar�velmente. A des­

confiança, mescladãJcom pessimismo,ao
menos busca a ação ao eliminar a pas­
sividôde e a acomodação. Aí, a minha

recomendação.
E 0, justamente, com atitude des -

confiada e desconfiante que me posi-

Quem ouviu ficou a imaginar Ferrei
ra de chicote nas mãos a castigar o·�
cervo cultural.

e

da

ciono em relação ··à concessão d o p!,ê­
mio Nobel da Paz, deste ano, ao Bispo
Desmond Tutu, negro da África do Sul.

Não que ele não tenha merecido' 'tal

honraria. Ao contrário, pelo que sei
e li sobre ele, �m leituras aqui e a-

li, acho que Desmond Tutu deve ter m�
recido tal distinção. Porém, fica a

pergunta d e s conf i ad a e desconfiante :

qual a verdadeira intenção da Real A

cademia Sueca de Ciências ao honrar
Desmond Tutu ?Ajudar um bispo negro?
Avalizar a ação dos negros esquecidos
na Ãfrica do Sul? Punir siTbolicamen­
te um País ou todos os países racis­
tas? Ou, simplesmente, recuperar a

c red í.b i Li d ade deste prêmio qUI' j á co­

meteu pecados mortais, como quando
concedeu tal honraria a um dos maio -

do um garotinho.
Elogiou:
-Garoto bonito. 'Como é o nome?
-Pierre.
- Lindo nome. t: homenagem a alguém

em especial?
- Claro respondeu a mulher,a "pier

recequatro". ( PRC-4, explicamos, é o
.prefixo da emnssora.)

* * *

Valdomiro Gruntman, da Rádi� Clube

de Indaial,' enfático, transmitia

res promotoées de guerra, Kis-
singer?
Difícil dizer, ao certo. To avia,

superficial, direta ou indiretamente,
todos os involvidos sairam . afetados
pelo fato. Porém, em decorrência dis­
to, pouco ou quase nada vai mudar nas

vidas destes mesmos involvidos.A real
.

/

cademia Sueca de Ciências vai continu
ar cometendo os seus pecados com o No
bel 'da Paz; a Africa do Sul não vai a
bandonar sua política racista que re'=
baixa os negros ao nível dus animais;
embora a luta continue e outros Tu­
tus surjam, os negros daquele país e

do mundo continuarão párias e subraça
e Tutu, talvez, até tenha que diminu­
ir seu ímpeto de ação porque,agora,�s
tará mais exposto ã sanha esganiçada-

Nasceu para todos

um
.

jogo de futebol.
Não aguentou e mandou:
- Tempo instável no estádio. Chove

miúdo e torrencialmente.
O mesmo.10cutor, transmitindo uma

corrida de cavalos, na terra onde nas

ceu Evelásio Vieira, e sempre senador
e Ãngela Amin, nossa primeira dama.

Para sentir toda a emoção, subiu
num baio e passou a acompanhar os cor

redores, comentando os melhores lan =

ces e avanços.
Não deu outra: chegou em primeiro

lugar.

dOS raclstas Drancos, espalhados pelo
mundo.

Na verdade tudo pode ficar pior,pa
ra todos. E a premiação pode .v

í

rar'
castigo para todos e,principalmente ,

para o agraciado e para aqueles, que e

le defende. Não seria melhor, então�.
que não houvesse Nobel aa Paz para ex

por alguns poucos ã sanha daqueles
que se alimentam da guerra e da des -

truição, seja ela em qualquer nível?
Não sei. Pode atê ser. Mas apesar

da minha leitura desconfiada e des -

confiante de tudo, fica, neste caso,
algo de positivo, e vem, exatamente ,

da boca do agradecido Nobe r. Diz ele:
'�, eu creio, milagre da graça divina
que os negros ainda falam com os bran
cos, com qualquer branco."

-

E, na verdade, o maior milagre.
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GASPAR SEM LAZERPrefeitura surpreende
usuários tirando

Não bastou um aumento de 250 para
380 cruzeiros na passagem dos ônibus,
circulares de Blumenau. Como que pa­
ra piorar a situação, "especialmente
das centenas de pessoas que diaria -

mente saem das cidades vizinhas para
trabalhar em Blumenau, a prefeitura
inventou uma despesa e um incômodo ex

t�a: quer proibir que os ônibus inter
municipais xrafeguem no centro da ci=
dade ,

_

vum isso, quem reside em Timbo,Gas
par, Pomerode ou Indaial, tera que pe
gar dois ônibus para trabalhar em Blu
menau. Alem'do incômodo, com a perda
de tempo que significa desembarcar na

Rodoviaria e esperar pela boa vontade

Pelo menos 50 mil pessoas são di
ariamente transportadas pelas empre=
sas intermunicipais das cidades vizi
nhas a Blumenau. são na maioria tra=
balhadores, sempre os mais, prejudie�
dos por decisões tomadas de cima p�
ra baixo.

As empresas 'Wolkamnn (Pomerode) ,

Verde Vale (Gaspar) e Rainha ( Tim

bó) são as que mais transportam. A=
l,em' dela, o Expresso Presidente Get�
lia tambem descarrega passageiros no

e revolta

ônibus do centro

da empresa Cidade Jardim, o usuario
tera que desembolsar os quase 400 cru

zeiros da passagem.
Mauro Dorigatti, do Seterb, alega

que os ônibus intermunicipais at rapa-i
lham e trafego no centro. Isto se con

testado pelos empresarios, afinal,nã�
são dois ou três ônibus a mais por ho
ra que vão afogar o trânsito. Qual=
quer pessoas com um mínimo senso de
observação chega a esta conclusão.

Numa primeir? reun1ao realizada
com os 'empresarios, a P�efeitura pra­
ticamente anunciou que a medida foi
tomada. Mas, uma nova reunião no pro­
ximo dia 21 de vera resolver a situa­
·ção definitivamente.

centro da cidade.
Cerca de 12 municípios dependem

diariamente das empresas que trazem
os passageiros ate o centro de Blu­
menau. E, como cidade pólo da re,=
gião; Blumenau atrai os vizinhos
que nela fa m compr�D,estudam e

trabalham.
Ao mudar b roteiro dos ônibus de

cidades' vizinhas, a prefeitura" esta
levando prejuízo financeiro e sensi
vel perda' de tempo aos usuarios.

-

-=7
O v�ce prefelto de Blumenau, Paul�

Baier a quem esta diretamente subord�
1ada � questão, disse i Gazeta do Vale

lue sabe ser a medida antipatica aos

moradores das cidades vizinhas. Mas de

clarou que não vê outra forma de aliv�
ar o congestionamento provocado no ce�
tro por mais e 150 ârrubs intermunic�- ';::�������������������!!"'!
pais. Baier isse tambem que a prefe1- DEBUTANTES EM EXTINÇÃOtura não encontrou lugar no centro p�
ra construir um terminal.
Para os moradores de Gaspar resta,

segundo ele, um consolo: poderão de'­

sembarcar na Ponta Aguda.

PAULO�AIER JUSTIFICA

REVOLTA JÁ É' SE'NTIDA
A nova medida proposta pela pre

feitura beneficiaria apenas o comer=
cio da Rodoviaria e i empresa circu­
lar Cidade Jardim. Os usuarios ter­

iam que pagar,' alem do que j a gastam
com o ônibus intermunicipal, mais u­

ma quantia extra de 800 cruzeiros p�
ra ir = vir ate a rodoviaria.

-

A revolta entre os usar10S' Ja po
de ser sentida. Houve quem dissesse­
que a medida e um verdadeiro seques­

tro, ja que'o passageiro vem a Blume

nau e acaba sendo jogado fora da ci­
dade. perdendo tempo e dinheiro.

50 MIL SÃO PREJUDICADOS PELA MEDIDA

Em Gaspar inexistem areas de lazer
e nem pisicnas existem nos clubes. Os

�lube' não atendem a seus'aSSOCla -

dos no que se refere a promoções de a

tividades recreativas para mulheres ('

crianças.
Fica o gasparens e sem opçocs d" 1"

zero Isto leva mu i t as pessoas a IH('('�
rar Blumenau nos fins de semana l' 'I

se associar a seus clubes, tornando
seu lazer mais dispendioso.

Tambem não existem em Gaspar pra.­
ças e parques pGblicoS onde as ma�s
possam levar seus f

í

Lh o s-, E hora ""

se tomar uma iniciativa corajosa IH'

sedtido de melhorar esta situaç?o.

A mais bela festa do ano prom�
vida pelo Alvorada, 'de gaspar, ê tam­

bem a mais bela do estado. Trata-se
do ultimo baile de gebutantes, ocorri
do no último sabado.

-

O baile teve'<reconhec i.do sucesso,
tendo a frente o presidente Valmor B"

duzschi e dona Eulina, diretora soci=
aI. A apresentação foi do cronista so

cial Carlos Muller.

No entanto, esta festa esia fadada
a se extinguir. A quase totalidade do

s sócios alega que os custos são dema

siadamente altos, pois tem-se que com
prar traje a rigor (smoking,e vestido
longo) exclusivamente para o evento.

Ha varias anos vem dí.mí.nu i.nd o o

nGmero de debutantes de Gaspar e este

ano houve apenas uma debutante da ci­

dade. As' outras eram de fora.

Leis municipais de Gaspar
LEI N9 851

AUTORIZA o EXECUTIVO MUNICIPAL CON­

TRATAR SEGUROS AOS 'SERVIDORES E DÁ OU­

TRAS PROVID�NCIAS.
TARClsIO DESCHAMPS, Prefeito Munici­

pal de Gaspar, Estado de Santa Catari=
na,

Faz saber a todos os habitantes des

te Município que a Câmara de Vereado =

res decreta e ele sanciona e promulga
a seguinte Le i ;

Art. 19 - Fica o Chefe do Executivo
,

Municipal autorizado a contratar segu­
ros de vida aos servidores municipais,
contribuindo com parte dos custos dos

prêmios, com Companhias de Seguros id�
neas e com garantias.

Paragrafo Ilní co - O benefício a

que se refere o pr;sente artigo., s'e,-:a
estendido aos serv1dores do Leg1slat1-
vo' e do SAMAE - Serviço Autônomo Muni
_tipal de Água e Esgoto.

Art. 29 - Ficam reconhecidas as

despesas eom prêmios de seguros reali
zados ate a presente data.

Art.39 - As despezas .de corrent e s
da presente Lei correrão por conta
da dotação existente no orçamento vi­

g:nte, no Departamento de Administra­
çao.

Art.49 - Esta Lei entre em vigor.
na data de sua publicação, revogadas,
as disposições em contrario.

TARCtSIO DESCHAMPS
PrlHei to :HunicipaI

x-x-x-x-x-x-x-x-x-x--x-x-x-x

LEI N9 853
-----

ESTIMA A RECEITA 'E FIXA A DESPESA * * * *

DO MUNICIPI E GASPAR, PARA O EXERCi
CIO DE 1985.

TARCisIO DESCHAMPS, Prefeito Muni­
cipal de Gaspar, E�tado de Santa Cata
rina,

Faz saber a todos os habitantes
deste Município que a Câmara de Verea
dores decreta e ele sanciona e p-romul
ga a seguin te LEI: -

.

Art. 19 - O Orçamento do Município
de Gaspar,para o exercício financeiro
de 1985, estima a Receita em Cr$ ....•
6.000.000.000,00 (seis bilhões de cru

zeiros), e fixa a despeza em igual va
lar. -

Art. 29 - A Receita sera realizada
mediante a arrecadação das fontes pre
vistas ao Anexo I, integrantes desü�
Lei, obedecendo ao disposto no Decre­
to -Lei'1939, de 20 de maio de 1982.

Art. 39 - A Despesa sera realizada
de acordo com a discriminação apresen
tada no Anexo II, da presente Lei por
Unidades Orçamentarias, em obediência
ao Decreto-Lei n9 1875, de 15 de ju _

lho de 1981.

Art. 49 - O Poder Executivo Munici
paI ê autorizado a tomar medidas ne­

�essárias para ajustar dispêndios ao
efetivo comportamento da receita.

Art. 59 - Durante a execução orça­
mentaria, o Poder Executivo fica auto
rizado a realizar Operações de Credi=
to por Antecipação da Receita, ate o

limite previsto �a Legislação em vi­
gor.

Art. 69 - Fica o Poder
-

Executivo
autorizado a abrir creditas suplemen­
tares ate o limite de 50% ( cinquenta
por cento) da Receita I; .Or çamentàri a
Prevista.

Art. 79 - Os recursos de reserva

de contigência são destinados por ato

do Chefe do Executivo, a suprir insu­
ficiências nas dotaçoe s orçadas.

Art. 89 - Fica o poder Executivo
autorizado 'a realizar durante o exer­

C1C10 Alienação de Bens Imóveis ate
o montante de Cr$ 2.000.000,00 ( dois
mÚhões de cruzeiros).

Art: 99 -' Fica o Poder Executivo
autorizado a transferir para a Reser­
va de Contigência, total ou parcial -

ment;e , saldos de dotações do Orçamen­
to da Despeza.

Art. 109 - Fica o Poder Executivo
autorizado a realizar Operações de
Crédito Internas para atender os en -

,

cargos da seguinte Lel.
Art. 11 - O Orçamento Plurianual

de Investimentos para o triênio 1985/
L987, em conformidades com o artigo

, 60, paragrafo íirri co da Emenda Consti­
'tucional n9 1, de 17 de outubro de
1969 e Decreto-Lei n9 1875, de 15 de

julho de 1981, compreende uma estima­
tiva de aplicações para o período de
Cr$ 7.603.300.000,00 (sete bi�hões,
seiscentos e três 'milhões e trezentos
mil cruzeiros), constantes do anexo

integrantes da presente Lei:

Paragrafo único - Os valores refe­
rentes aos exercícios de 1'986 e 1987,
estimados a preços de 1984, serão con

venientemente'reajustados, por ocasi=
ão da e leboração 'dos Oiçamentos cor­

respondentes aqueles exercí�ios.
Art. 12 - Consideram-se automatica

mente suplementados, pelo valor do ex
cesso de arrecadação sobre e. previsãõ
orçamentária, as despesas que corres­

ponderem a elas vinculadas.
Art. 13 - Esta Lei entre em vigor

em '19 de janeiro de 1985, revogadas
as disposições em contrario.

Prefeitura Municipal de Gaspar,
em 09 de novembro de 1984.

TARCÍSIO DESCHAMPS
Prefeito Municipal

X-X-x-x-x-x--x-x-x-x-x-x-x- �:-:{

LEI N9 854

FIXA O ÍNDICE DE CORPEÇÃO DOS VALe
RES VENAIS DOS IM6vEIS.

TARCisIO DESCHMAPS, Prefeito �llIni­

cipal de Gaspar, Estado de Santa Cat.

rina,

Faz saber a todos os habit.::ntes
deste Municípioque a Câmara e Verea­
dores decret�e ele sanciona e promul
ga a seguinte Lei:

-

Art. 19 - Fica �ixado em 176: (cen
to e setenta e seis por cento),dl'spre
zadas as casas decimais, o índice de
correção a ser aplicado sobre o valor
dos imóveis, para fins de cálculo do
Imposto sobre propriedade Predial (,

Territorial Urbana, para o exercícir
de 1985, correspondente ao índice dt­

variação das Obrigações Rrajustãvris
do Tesouro Nacional (ORTN). dos últi­
mos l2(doze) meses.

Art. 29 - Esta I ei, entre em viy,or
na data de' sua publicação, revoy,a�us
'as disposições em contrário,

Prefeitura Municipal de Gaspar,
09 de novembro de 1984.

TARCíSIO DESCHAMPS
Prefeito Municipal

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



rágina 06 - GAZETA DO VALE, 15/11/84

Juízo de direito da

Gaspar, 16 de outubro de 1984.

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Direito.

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR
se
EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO
DIAS

DE 20

O doutor ROBERTO HARTKE FILHO,Juiz de
Direito da Comarca de Gaspar, Estado
de Santa Catarina, na forma da lei,
etc ...............•..................
Peio presente edital com a prazo de
20 dias r.ITA OLEGÁRIO VENTURA E FRAN
CISCO Grr;DERT E SUAS MULHERES, re s i ::'
dente er 'ugar incerto e não sabido,pa
Ta os termos de Ação de RetificarãO
de Área n9 338/81., ajuizada por Ii:m-j
gard Haertel e seu marido Arnoldo
Haertel, para a retificação da área e

alteração de extremantes do imóvel lo
calizado no 'ugar Ri�eirão do Bugre,
zonarural do município de Luiz Alves,
cio q u a l OS citandos' são confrontantes
�ipntes do prazo de d�z(lO) dias para
inpugnarem a ação querendo , e que não
contestado p're s umi r+s e+ao 'aceitos co­

mo verdadeiros os fatos narrados na

petição inie)al. E para que não ale -

guem i�ncia foi expedido o prese�
tp, que lido e achado ianforme, vai
assinado, Dado e passado nesta cidade
de Gaspar,aos oito dias do mês de ou­

rubr o de mil novecentos e oitenta e

q�atro, Eu (Eulina L. Silveira),Escri
va, o e s cr ev i,

Gaspar,,08 de outubro de 1984.

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Direito.-

.rut zo 111-: DIREITO DA COMARCA DE GASPAR

se,

l.di t a l de Leilão (extrato i\,·t. 687 do

('I'c:). Vonda em 19 Leilão no dia 16/
I I/R�, �s 16:45 horas (rreço superior
;1 ;1\,;11 i '1,<10). I'pnda em 29 Lei Ião no

di;1 \()/11/84, às 16:45 horas (a quem,
m.: 1 -; .l c r }. Local: Ãtrio do Fórum, si-i
tl' � 1'\\;1 c.-t . Ar i s t i Li ano s Ramos, 229,

comarca de Gaspar
nesta cidade. Processo: Processo de

Execução n? 141/84, movido por TRI­
BESS COMERCOO DE MATERIAIS DE CONSTRU

çÃO LTDA contra DANIEL MANOEL DA SIL=

Gaspar, 04 de outUD�O �e 1984.

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Direito

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR
SC.
Edital de Citação com o prazo de 20
dias.
O doutor ROBERTO HARTKE FILHO,Juiz de
Direito da Comarca de Gaspar, Estado
de Santa Catarina, nà forma da lei,
etc ....•.......... , ...•....•.........

Pelo presente edital com o prazo de
20 dias cita �EDRO WINTER, residente
em iugar incerto e não sabido,para os

termos do Suprimento, Judicial de Con­
s en t iman t o Pa t.ern o para fins de casa­

mento ajuizada por Erica Winter para
casamento de sua filhá ANA PAULA WÍN­
TER, da qual o citado ê pa

í

, Ciente o

citado de que não contestando a a�ão
dentro do prazo legal, presumir-se-ão
aceitos pelo mesmo os fatos alecados
na inicial da referida ação. E para
que não alegue ignorãncia, foi expedi
do o presente, que lido e achado con=
forme, 'vai assinado. Dado e passado
nesta c i.dade de Gaspar, aos dezenove
dias do mês de outubro de mil novecen
tos e' oitenta e quatro. Eu, ( Eulina
L. Silveira), Escrivã" o escreví.

Gaspar, 19 de outubro de 1984.

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Direito.-

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR
sc.
Fdital de Pr�ça (extrato Art. 687 do

CPC). Venda em la Praça no dia 16/11/
84, às 14:45 horas. (Preço superior a

avaliação). Venda em 2a Praça no dia

30/11/84, às 14:45 horas (a quem mais
der). Local: Ãtrio do Fórum, sito ã
rua CeI. Aristiliano Ramos, 229, nes­

ta cidade. Processo: Processo de Exe­

cução, 420/82, movido por Dercy Cassu
la dos Santos contra Salêsio da Con=
ceição. Bens: Um terreno situado nes­

ta cidade com 875,10 m2, (oitocentos
e setenta e cinco metros quadrados);
em forma irregúlar, fazendo frente',
em duas linhas , uma de 14,60 metros

mo lado impar de Luis a Dias; fundos
em 42,00 metros com terras de Ema Rei

nert, extremando 'no lado esquerdo, em
38,00 metros com terras de Hélio 'José'
Bernz e do lado direito, em duas li­

nhas, uma de 15,80 metros com terras

de Luisa Dias, e a outra, de 14,00 me

tros com terras de Valdir Antônio Mi=
chelli, sem benfeitorias, avaliado em

Cr$ 1.200.000,00; Dado e passado nes­

ta cidade de Gaspar, aos vinte e qua­
tro dias do mês de setembro de mil no
vecentos e oitenta e quatro. Eu, Eu11
na Ladewig Silveira, Escrivã, o escre;
vi.

Gaspar, 24 de setembro de 1984.

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Direito.

JUIZ DE DIREITO DA COMARCA DE GASPA�
SC.

'

EDITAL DE INTIMAÇÃO (PRAZO: 30 DIAS) I

O doutor ROBERTO HARTKE FILHO,Juiz cte
Direi to da Comarca de Gaspar, Estado,
de Santa Catarina"na forma de lei,
etc ..•..............•.•.•...•....•...
Pêlo presente edital f í.cam í.n t ima-lo s
ALBERTO PEREIRA, brasileiro, desquita
do, comerciante, residente na Comarca
de Balneário de Camboriú, aos cuida­
dos da Casa do Panificados, na BR­

IOl, próximo ao trevo de Camboriú, da
penhora efetuada no processo de Execu

_ção n9 610/83, que lhe move APESC- As
sociação de Poupança e Emprestimos
de Santa Catarina, sobre o seguinte i
move l : Uma cabana de alvenaria de ':,n9
08, com uma área total constr�ída da
62,04m2, localizada no Conjunto Resi­
dencial Paraíso, com uma fração ideal
de terreno de 2l7,5809m2, situado na

cidade de Gaspar-SC., à Rod. Jorge La
cerda. Km 4, contendo a área de 6.527
427m2, limitando-se na frente em 177.
50 m com uma Rua Inonimªda cuja largu
ra é de 6,00 m; nos fundos e do lad�
direito em 227,85 m, extrema com uma

rua inonimada cuja largura ê de 4,00m
isto devido ao contorno curvelino que
faz a rua com os dois p tos do terre
no do lado esquerdo ext ima em 35:00m
com terras do Paraíso do P0neis S/A,
Empreendimentos Turísticos, devidamen
te registrado no Cart9rio do Registr�
de Imóveis desta Comarca sob o n9 R-2

/4834, em 03.02.83. Após a intimação,
terá- este o prazo de 10 dias 'para
querendo embargar a ação, dicando ci­
ente de que não sendo embargada, pre-

, sumir-se-ão aceitos pelo mesmo os fa­
tos sontra ele alegados. E para que
não alegue ignorância foi expedido o

presente, que lido e achado conforme�
,vai devidamente assinado. Eu, (Eulina
L. Silveira) Escrivã, o. escreví.

'Gaspar 23 de ou

I fro de 1984.

ROBERTO HART��FILHO
Juiz de Direito.-

JUIZO DE DIREITO CA COMARCA DE GASPAR

S;).

EDITAL DE l?RAÇA
VENDA EM UNICA PRAÇA DIA 03/12/84, às
15:00 horas (valor superior ao saldo
devedor que é de Cr$ 20.998.693,08, em'

28/09/84. LOCAL: Edifício do Fórum si
to à rua CeI. Aristiliano Ramos, 229
em-Gaspar - SC. PROCESSO: Processo de

Execução n9 606/83. CREDORA: APESC­

Associação de Poupança e Empréstim�s
de Santa Catarina. DEVEDORES: Jor�e
Luiz Miranda e Francisca Terezinha de,

Miranda, Bens; "Um terreno designado
por lote n9 11 do loteamento Jardim
'Residencial Mirante do Vale, situado
na cidade de Gaspar-SC, no bairro Be­
la Vista à rua "A" contendo a área to
tal de 619,78 m2, devidamente regis::-'
trado no Cartório do Registro de Imó-
'veis de Gaspar-SC, sob' o n9 R-2/4557,
em 26.10.81, com as medidas e confron

tações constantes do Quatro Resumo�
item 34 descrição e origem, do contra

to acima mencionado, e Uma casa de aT
venaria, coberta com telhas de ete�nr
te, sem pintura, que leva o n9 44, S1
tuada no Loteamento Jardim Mirante d�
Vale, B. Bela Vista, lote n9 1, edifi
cada no terreno' acima descrito. Dad�,
e passado nesta cidade de Gaspar, aos

iezenove dias do mês de outubro de
ní L novecentos' e oitenta e quatro, Eu
�ulina Ladewig Silveira, Escrivã, o

e s c rev
í

,

Gaspar, 19 de outubro de 1984.

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Direit.o

D �requenos
�ClaSSifiCados
*,*************

ARCADENO�
PRESENTEIE SEUS FILHOS.

RESERVAS PARA O NATAL;

Rua Eng9 Ródolfo Ferras, 65
Fone: 22-7141 - Blumenau - SC.

RAIO LASER LANCHES

RUA 2 DE SETEMBRO - 3025
AO LADO DO 2 o D. P •

Lan che.s quentes e bebidas geladas.
Márcia Krauss.

FLORICULTURA
MARGARIDA

RUA SAO PAULOJ 3022 - FONE:
(0473) 23-1768 - 89.100

BLUMENAU - SANTA CATARINA

VENDO
T u'RUNA 83, c / 12 . O O ° km, c o r

azul. Preço: Cr$2.200.000 e

assumir 8 prestações fixas
de Cr$ 89.500. Tratar pelo
fone: 22-6400 c/Michel - Bl.

VENDE·SE
Uma chácara no Bau Baixo c/ll.4.000
m2 'c./pass agem, cancha de boxa i lu­
minada, campo de futebol, c/4 cabe
ças de gado; casa toda imobiliada­
c/56,00 m2, água corrente. Preço:
Cr$ 17.000.000, à 25 km do' centro.
Fone: 22-3861 c/Nélson - Blumenau.

ALUGO
Procuro para alugar, uma resi­
dência na localidade de Itoupa
'va Central, próximo a 'Johnson
& Johnson. Tratar pelo fone:
22-9447 no horário das 8:30 as

12:00 horas - Blumenau/SC.

DESAPARECEU

Desapareceu no último dia 14, na

avenida das Comunidades, no múni
cIp

í

o de Gaspar, um "pássaro fa=
lante" (papaga io) , Pede-se a quem
o encontrar, ligar para o fone:

32-0753, mediante gratificação.

CONSERTOS EM GERAL

Especializada em !todas' as marcas.
-

Revenda de motos usadas e peças,
com financiamento em até 18 me�

ses. Possui ainda lavação de mo-

tos.
"Rua Amazonas , 1016, Fone: 22-5713

Bairro Garcia - Blumenau - SC.

VENDE·SE

Moto Yamaha RDZ, 83, em ótimo es

tado de conservação. Preço dé o-r­

casião. Tratar pelo fone:22-7066
Rlumenau - Santa Catarina.

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR
SC.
Edital de Praça ( extrato art. 687 do
CPC). Venda em 19 Praça no dia 16/11
/84, às 17:00 horas) Preço superior
da avaliação 29 Praça no dia 30/11/84 VA. Bens: Uma'Plaina para madeira,
às 17:00 horas ( a quem mais der).Lo- marca Famarco, de cor verde, com mo­

cal: Ãtrio do Forum, sitio à Rua CeI'. tor Kolbach de 7,5 HP, em bom estado
Aristiliano Ramos, 299 nesta cidade. de conservação, avaliada em Cr$ •.....
P'roc e s s o . Carta Precatória n9 32 /84; 1.300.000,00. Dado e passado nesta ci
vinda da Comarca de Itaj aí, extraída' dade de Gaspar, aos quat ro dias d�
dos autos do Processo de Execução mo-> mês de outubro de mi 1 novecentos e oi',
vida por IRMÃOS DESCHMPS CIA.LTDA con

'

tenta e quatro. Eu, Eulila L. SilveI'
tra SEBASTIÃO ALVES FIGUEIREDO.Bens: ra, Escrivã, o escrevi.
U�a parte ideal com 234.343,30 fi ,crú
terreno situado no 'lugar Prata, muni­
cipio de Ilhota, nesta Comarca conten

do a área de 635,250,00 m2, cadastra=
do no INCRA sob n9 530.200.550.075,re
'gistrado sob n9 1.566,livro 3-A, fls-;
do Registro de Imóveis do 29 Ofício
da Comarca de Itaj aí, sem benfeito­
rias, Com as seguintes medidas e c on-:

f ro t a çoes : frente 192,50m por 3,300,
OOm de fundos limitando-se ao Norte
com terras de Umbelindo B. dos Santos
e ao sul com Irineu Hozang, sucesso -

res de Domingos B. dos Santos e ao O­
este com terras de Rodolfi R. Bona e

ao Leste com o travessão geral, avali
ada esta parte ideal em Cr$ 4.000.00Õ
,00. E nada m�is havendo encerro' o

presente que lido e achado conforme
vai assinado. Eu' ( Eulína I L:: �ilvei
ra), Escrivã, o escreví.

*****.*********Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Juízo de direito da comarca ide Gaspar
,JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR
SC.

Edital de LeilãQ (extrqto Art. 687 do

CPC). Venda em 19 Leilão no dia 16/
11/84, ás 16:15 horas (Preço superior
a avaliação). Venda em 29 Leilão no

dia 30/11/84, às 16:15 horas (a quem
mais der). Local: Átrio'do Fórum si­
to à ru� CeI. Aristiliano Ramos,'229,
nesta cLdade. Processo: Processo de

Execução n9 340/84, movido por CO�R­
CIO E TRANSPORTES REIS LTDA. ' contra

'REINALDO SFENGLER E CIA. Ben�: Um

balcão frigorífico, marca Nrasefrio,
com 3 m. de comprimento,para armaze­

namento de frios, em bom estado de

conservação, avaliado em Cr$ .

3.800.000,00; Uma registradora eletrô
nica marca NCR, em bom estado de con�
servação, avaliada em Cr$ .•......•.•
7.500.000,00; Um balcão frigorífico,
marca Riosulente, em 3,50 m, de com­

primento, com cinco portas, cor laran
ja com branco, em bom estado de con=
servação, avaliado em Cr$ ..••..•.•. ,

2.800.000,00; Um motor com equipamen­
t�s que faz funcionar o primeiro bal­
cao frigorífico anotado acmia, avalia
do em Cr$ 700.000,00. Total da avalia
ção: Cr$ 14.800.000,00. Dado e passa�
do nesta cidade de Gaspar, aos dezes­
seis dias do mês de outubro de mil no

vecentos e oitenta e quatro. Eu, EulT

n� Ladewig Silveira, Escrivã, o escre
VL.

Gaspar, 16 de outubro de 1984

ROBERTO HARTKE FILHO
Ju iz de Direito

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR
SC.
EDITAL DE INTIMAÇÃO COM ° PRAZO DE 30
DIAS

O.do�tor ROBERTO HARTKE FILHO,Juiz de
DLreLto da Comarca de Gaspar, Esttado
de Santa Catarina, na forma da 'lei,
etc •.••..••••.•...•...•••...•••••••••

Pelo presente edital fica intimado
NEY FORTES SILVESTRE, brasileiro, sol

teiro, maior, residente em lugar in =

certô e não sabido, da penhora efetua
da no Processo de Execução n9 608/83:
,que lhe move APESC - Associação de Po

upança e Emprestimos de Santa Catari=
na, sobre o seguinte imóvel:"uma casa

de alvenaria, com uma área total cons

truída de 54. 95m2 e seu respectivo
terreno, situado no Bairro Bela Vista
.ria cidade de Gaspar-SC, à Rua "E" do

, loteamento Jardim Residencial Mirante

,do Vale, de�ignado por lote :n9 102,
contendo a area de 4l7,90m2 dev i.damen
'te registrado no Cartório de 'Regis:=
'tros de Imóveis de Gaspar-SC ,constan­
t�s do Quadro Resumo, item 18 Descri­
çao e origem, "do contrato acuna mencí,
onado". Após a intimação terá este o

prazo de'lO dias para querendo embar­
gar a ação, ficando ciente de que não
sendo embargada, presumir-se-ão acei-
.t.os pelo mesmo os tatos contra os ale'

f�dos.,E para que não aleguem ig�orân
eLa foi expedido o presente que lido
,e. achado conforme, vai devidamente as

sH:a�o. Eu, (Eul�na L., Silveira), Es�
crLva, o escreVL,

Gaspar, 07 de novembro de 1984.

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Direito.-

o doutor ROBERTO HARTKE FILHO Juiz de
Direito da Comarca de Gaspar,' Est�do
de Santa Catarina, na forma de lei,
etc ...•........ "'"

Pelo pre s enr ..lHal ficam Ln t í.mad'os
CARLOS P.-::",�RIQUE LUZ e sua mulher GER­
�D:'dES VENTURI LUZ, brasileiros, casa

dos, ele aposentado e �la do lar re
sidentes na cidade de Blumenau e� en
dereço desconhecido, da pénhor� efetu
ada no Processo de Execução n9 6057
83, que lhe move, APESC - Associação
de Poupança e Empréstimos de Santa Ca

tarina, sobre o seguinte imóvel: Uma
casa de alvenaria, ( tipo cabana) de
n9 25, com uma âre a total :const;uída
de 62,04m2, correspondendo-lhe uma

GASPAR _

,

fra!ao de terreno de 2175809 m2, o qUE
equLvale a 3,33% do Condomínio denomi
nado "Conjunto Residencial Paraíso"

-

sito na cidade de GasparSC, ã Rodovi�
Jorge Lacerda, Km4, em uma área de
terras de 6.527.427 m2, limitando -se

na frente em 177,50 m com uma rua Ino
minada cuja largura é de 6.0Om; nos

fundos e do lado direito, em 227, 85m
extrema com uma rua inonimada cuja
largura é de 4,00m; isto desvío con­

torno curvilíneo qie faz a rua com os

dois pontos do terreno; do lado es­

querdo extrema 35:00 m com terras de
Paraiso dos PÔNEIS S/A Err.preendimen -

tos Turísticos. A unidade acima res­

pectiva fraçãoii ideal, estão matricu

lada� �ob n9 5.601, em 13.10.82, no

CartorLo de Registro de imóveis desta
Comarca. Após a intimação, terão es­

tes o prazo �e 10 dias para querendo
embargar a çao, ficando cientes de

. �ue não sendo embargado, presumir-se-
tào aceitos pelos mesmos os fatos con-

tra eles alegados. E para que não ale
guem ignorância foi expedido o presen
.t e , que lido e achado conforme" vaI
devidamente assinado. Eu (Eulina L.

in- Silveira), Escrivã, o escreví.

JUIZO pE DIREITO, DA COMARCA DE GASPAR
SC

'

Editàl de Leilão ( extrato art.687 do
CPC). Venda em 19 Leilão no dia 16/11

/84,.ãs_15:45 horas (Preço superior a

ava l
í

açao) Venda em 29 Leilão 110 dia
30/11/84, às 15:45 horas (a quem mais
der). Local:Átrio do Forum,sito à'Rua
,CeI. Aristiliano Ramos, 229 nesta ci­
dade. Processo. Processo de Execuç�o
n9 161/84 movido por VEVALE VALE DO I
TAJAÍ VEÍCULOS LTDA contra VALFRIDO
R�CH. Bens: Urna geladeira côr amarela
marca consul, com capacidade para 11
1/2 pes, avaliada em Cr$ 200.000' Uma
máquina de lavar roupas, marca Bras'­
tempo automática. côr branca. avalia-,
d� em Cr$ 450.000.00; Total da avalia
çao Cr$ 650.000,00. Dado e pássado
n:sta cid�de de Gaspar, aos

d
í

as do me s de outubro de mil no' "I

tos e oi tenta e quatro. Eu CE '/�na �
dewg Silveira), Escrivã, o escreví.

-

Gaspar, 04 de outubro de 1984.

ROBERTO HARTKE FILHO
_Juiz de Direito.-

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE

SC.
Edital de Praç extrato art.687 do

CPC). Venda em Praça no dia 16/11/
84, às 15:30 ras(Preço superior a a

valiação).VeIJa em 29 Praça no dia 30
/11/84, às 15:30 horas C a quem mais
der). Local: Átrio do Forum, sito ã
Rua CeI. Aristiliano Ramos, 229 nesta

cidade. Processo. Processo de �Execu­

ção ri9 157/84 movido por CARLOS REI­
CHERT contra HERCILIO MANOEL DÀ',SILVA
Bens: Uma vaca leiteira mestiça, pelo
preto queimado com aproximadamente 4

anos de idade avaliada em Cr$250.000.
00. Dado e passado nesta cidade de

Gaspar, aos cinco dia do mês de outu

bro de mil novecentos e oitentae qua=
tr?_Eu. Eulin� Ladewig Silveira,Es­
cr i.va , o ,:s:cr

de outubro de 1984.

inicial da referida açio. Dado e pas­
sado nesta cidade de Gaspar,. aos de­
zessete dias do mês de outubro de 'mil
novecentos e ciJitenta e quatro.Eu"( Eu
lina Ladewig Silveira )Escrivã,'o es=
creví.

Gaspar, 17 de outubro de 1984

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Direito.-

JUIZ DE DIREITO DA COMARCA DE
SC.

GASPAR

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Direito.-

ROBERTO HARTKE FILHO

Juiz de Direito.

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA D,E GASPAR
SC.
Edital de Citação e Interessados
certos com o prazo de 30 dias.
° doutor ROBERTO HARTKE FILHO,Juiz de,
Direito da Comarca de Gaspar, Estado
de Santa Catarina, na forma de Lei,
etc .•.•...•.... ; .•.•....•.••.•.. · .• · .

FAZ SABER, a quem o presente edital
de citação com o prazo de 30 dias,vir
dele conhecimento tiver, que por par­
te de_MARIA MARGARIDA SAIS, brasilei­
ra viuva do lar, residente'e domicili
ada no ligar de Minas, Município de I
lhota, Comarca de Gaspar-SC, foi apre
sentada uma Ação de usucapião sobre o
imóvel a seguir discrito: Um terreno

sito no lugar de Minas, Município de

Ilhota Comarca de Gaspar, medindo a a

rea de 202.860,00 m2 possuindo as se­

guintes medidas e confrontações: ao

Norte, em 147,00 metros, com terras

de Antonio Cardoso; ao Sul, também em

'147:00 metros, com terras de Antonio
Delandreia; a Leste em 1.380,00 me-

Itr�s com terras de Ervino Ferretti;
Joao Gualberto, Pedro Sae s Filho e 'a

Oeste, t ambem em 1. 380 ,00 metros com

terras de Pedro Jose Nicolau Schmitt.
Na referida ação foi designado'o dia

19/12/84, às 09:00 horas ,para a audi­
ência justificação. O prazo para con­

testação passará a fluir da intimação
da sentença que julgar a justificação
Ficando cientes de que não contestan­

do a ação, presumir-se-ão aceitos 'co-
"mo verdadeiros os fatos narrados na

-

Gaspar, 26 de outubro de 1984

ROBERTO HARTKE FILHO
,Juiz de Direito,-

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR
SC.
EDITAL DE INTIMAÇÃO PRAZO: 30 DIAS

,O doutor ROBERTO HARTKE FILHO Juiz de
Direito da Com�rca de Gaspar,' Estado
de Santa CatarLna, na forma de lei,
,etc

'

IPel�' �������� "�di��i' fi��'
.

i��i,��d��
ALMIR MACHADO DE OLIVEIRA e sua mu­

lher CLEZE SILVA DE OLIVEIRA bras i­
,leiros, casados ele aposenta�o ela do

l�r, residentes em lugar ince-rto e

.nao sabido, da p'enhora efetuada no

Processo de Execução n9 607/83. que
lhe mo�e �PESC-Associação de Poupança
e EmprestLmos de Santa Catarina so­

bre o seguinte imóvel: Uma cabana de

alvenaria, de n9 05, com uma área to­

,tal construída de 62;04 m2,localizada
'no "Conjunto Residencial Paraíso" com

,posta, de uma sala, um dormitório, um

banhe�ro, uma cozinha, um hall' de c
í

r

culaçao, uma varanda na parte térreo
e um dormitório amplo mo piso superi­
or com uma fração ideal de terreno de

2l7,5809m2,'ou sei a 3,33% do mesmo. A

'referida Cabana, esti construida �m

'um terreno situado na cidade de C;lS­

'par., à Rodovia Jorge Lacerda Km .....
,contendo a área de 6.527,427 m2.1imi­
tando-se na frente em l77,SOm com lima

rua inonimada cuja largura ê de 6,OOm
nos fundos e do lado direito em �77
185 m, extrema 'com uma rua ino"i1ll<!d�
cuja largura é de 4,00m; isto devido
contorno curvelineo que faz a rua com

os dois pontos do terreno; do lado 05

querd extrema em 35:00m com terras do
Paraíso dos Pôneis S/A .• Emp r eend imen­
tos Turisticos, devidamente registra­
do no Cartório de registro de Imóveis
desta Comarca, sob n9 R-2/4672 em 14

� j - .. -. -'

. •
� LntLmaçao terao estes

o prazo de 10 dias para querendo em­

b�rgar a açio, ficando cientes de que
nao sendo embargado, presumir-se-ão a

ceitos pelos mesmos os fatos contra e
les alegados. E para que não aleguem­
ignorância foi expedido o presente,
que lido e achado conforme, vai devi­
damente assinado, Eu ( Eulina L. sil­
veira ), Escrivã, o ':Screví.

Gaspar, 23 de outubro de'1984.

JUIZ DE DIREITO DA COMARCA DE CASPAR
SC.
EDITAL DE- INTIMACÃO - PRAZO: 30 DIAS
O doutor ROBERTO�HARTKE FILHO,Juiz d e:

Direito da Comarca de Gaspar, Ex t ad c

de Santa Catarina, na forma de lei,
etc ....•....•................ , ..... ,.

Pelo presente edital ficam intimados,
ALMIR JOSE DE SOUZA e sua mulher ELl

S. DE SOUZA, brasileiros,casados, ele

advogado ela do lar, residentes em lu

gar incerto e não sabido, da 'Penhora
efetuada no Processo de Execução n9

609/83 que lhes move APESC Associação
de Poupança e Emprestimos de Santa Ca

tarina, sobre o seguinte imóvel: ema

cabana de alvenaria' de n9 03 com u­

ma área total const;uída de 6� 04 m2
localizada no Conjunto Residen�ial p�
r�íso, composta de uma sala, um dormI
torio, um banheiro, uma cozinha um
hall de circulação, uma varanda' n,1

parte terre_o e um dormltórici 'mplo no

piso superior, com uma fração 'idt'<11
de terreno de 217, 5809 m2, ou seja
3!,33% do m,;smo. A referida Cabana, es

ta construLda em um terreno situado
na cidade de Gaspar-SC.,ã Roduvia,00r
ge Lacerda KM,4, contendo a área de
6:-527,427 m2, limitando-se na

em 177,50 m com uma rua inonima:" cu­

ja largura ê de 6,�m; nos fundos "

do lado direito em 227,85 m , extrema

com uma Rua inonimada cuja largura (­
de 4,00m; isto devido contorno cu rvc+

lino que faz) à rua com os dois pontos
do terreno; do lado esquerdo cxtrCrn�

,e� 35,00 m. com terras do Paraíso d os
Poneis S/A., Empreendimentos Turísti­
cos, devidamente registrado no Regis­
tro de Imóveif; da Comarca de Caspar,
sob n9!R-2/4675,em 14.12,81. Após �

intimação, terão e s t e s o prazo de lO

d�as para,querendo embargar a açan,
fIcando CLentes de que não sendo ,'m­

bargada, pr e sumi r+se+ao ar e i tos poI o s
mesmos os fatos contra eles alegados,
E para que não aleguem ignorância f"i
expedido o presente, que lido l' acha"
do conforme, vai devidamente .rs s i n.r-'
do, �u,CEulina Ladewig_Silvcira), �s­

criva, o escrevÍ.
Gaspar, 23 de outubro de 1984.

ROBERTO, HARTKE F J LHO

Juiz de Dircito,-

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Quem tem medo do .golpe?
O povo brasileiro foi acostumado�

nos últimos anos, a tudo aceitar sem

reclamar. Ele perdeu o direito à casa

prÓpria, à ter um sãlario decente na

aposentadoria, e receber assistência
médica ,e passou a pagar care (veja-se
o preço da gas olina) pe los erros do

governo.
Quando es te povo come çou a se unir

para tentar obter a volta das eleiçõ­
es di retas, foi bruscamente freado p�
10 PMDB que, nos bastidores, fez urna

troca com o governo: o povo fica em

casa e o partido disputa com um candi
dato (Tancredo Neves) a presidência
por via indireta. O PMDB acha que po­
de vencer o PDS por 'via ind ',reta,mas
não se arrisca a perder para
partidos nas u rnas .

O povo agora' esti em casa novamen­

te. Ele não vai'mais às ruas pedir
as diretas e fica em casa vendo tele­
visão.

Fala-se agora em -poss Ive
í

s golpes.
A extrema direita (CONO Magalhães Pin

to), afirma abertamente que pod'era
dar um golpe de estado para não entre

Em caso de querer dár um novo gol­
pe o governo precisari de d es.cu Ip as
que pelo menos justifiquem a interven
ção mi li tar nas ruas das cidades e ca'

piiais brasileiras. Para isso, pode -

se' imaginar urna série de ,_,estratégias
entre as quais algumas que, de um mo­

do ou de outro, jã foram u(ilizadas
quando faltou pretexto para atitudes
recrudescedoras do regime.

Bomba
_

�ornba sempre causa repercussao
dando a todos a certeza de que ter70�
ris tas estão agindo. Neste caso, m�l�
tares colocam urna bomba no carro de

Figueiredo e o motoris ta a encontra

pela manhã. A imprensa é convocada e

todo mundo recebe a versão: fo� õs
comunistas que quiseram matar o presi
dente e aí declara-se uma emergâniia

,O PMDB, ao comemor ar dez anos das

eieições de 74, quando começo� a .sua
v

í

r ada rumo ao poder pela entao s
í

g La

do MDB, esti, contente e
'

apreansiv?
Contente Ç'or estar na porta da pre s i+

dência da república com Tancredo Ne­

ves. E apreensivo porque hã um chei­
ro no ar, um cheiro de golpe. Muit?
se especula sobre isso, embora a ma�,
ria diga que não há clima para tanto.

Não é preciso haver clima quando
um pre"'" ente como Ronald Regan ganha
pe] segunda,vez as eleições dos E�t!
dos Unidos, o país _ que toda a Amer�
ca Latina e o Brasil vive� atrelados,
politica e,economicamente.

Blumenau, cidade da muitas tradi­
'çÕes, por suas belezas naturais e esti

-------------------------------:---::---------1 lotipicamente german
í

co , oferece além
A união se faz necessário disso uma vasta e diversificada cultu-

ra regional, dentre elas o"Teatro".
Em setembro de 1978, cr

í

ava+se o

"GRUPO TEATRAL RIBALTA" ,derivado do e s

forço conjunto de um grupo de elemen =
tos, profundamente amantes da arte� ��
nicas. Convém resaltar o esforço l�m�­
tado destes elementos, para manterem �
té hoje, este "PORTA-VOZ" da Cu'ltura
Blumenauense em plena atividade. O Gr�
po Teatral Ribalta, foi o primeiro gr�,

,

po de Teatro de Blumenau, a participar
do EMOBRESC na categoria "TEATRO", em

1979. Por mais quatro anos consecuti -

vos veio a participar do EMOBRESC; le­
vado o nome de Blumenau na sua camisa.
No último dia 06 de Outubro/83, o Gru­

po Teatral Ribalta participou de "urna

"Tournê" pelo oeste catarinense, vindo
se a apresentar nas cidades de Maravi-,
lha,Modelo e Cunha Porão

O objetivo principal deste Grupo
não é de fins lucrativos, e sim na di­
fusão da Cultura Regional e Nacional ,

corno diz o Diretor do Grupo �'taQbém
vereador da cidade de Blumenau, IVO HA
DLICH: "Ser ator ••.

" diz Ivo" ....•. e
criar as vezes um personagem totalmen­
te advesso do que realemte se é." "E:
traduzir em uma I'í nguagem popular ou

sofisticada o que chamamos de vida,po­
is o teatro nada mais é do que o "Espe
lho da vida". Atualmente o Grupo e
composto de 10 elementos, e todos tem

o mesmo parecer de seu diretor.
"
... fazemos teatro por amor a cami­

sa".

tão durante os meses de dezembro, ja­
neiro, fevereiro e março, são oportu­
nas. Com os deputados e senadores em

casa ê mais fácil para o governo, por
exemplo, fechar o Congresso.

as somente uma preparação e uma
E o un�co modo de impedir, caso ização do povo. O '''povão'' ,for

situação caminhe para pior, serã uma mado po m imbátivel eyército dmobilização da sociedade brasileira 100 milhões de pessoas, pode assegu
como um todo. Medidas como a suspen -

rar a t�ansiç para a democracia me

çao do recesso do Congresso, fazendo mo contra a vontade mentes
com ue arlamentares fiquem de,plan-' rias oder.

gar o poder aos cívis da oDosição.Tu�
do se pode esperar de órgãos corno o

SNI e ministros como Valter Pires e

Ibraim Abi Ackel.

Eles �gora podem pensar tranquilos
se quiserem 'te" aceder o processo d:
abertura. Ronal Reagan ganhou as e Le í.

ções novamente nos EUA. Reagan nao

precisa mais dar urna de bonzinho para
vence� uma nova eleição, coisa que a

lei e a idade o impedem de fazer. Ele

O quadro, sem dúvida,
sobremaneira sombrio.
que pode' a v�

perguntar
isto? Há.

se

do

dará, caso os reacionários bra�ilei
ros queiram, todo o apoio através da
Cia para garantir um novo f.olpe.

E quem poderá, caso isto venha a

se concretizar, impedir qv tal fiat;o
ocorra? O povo, que unido jamais serã
vencido. � so esperar para ver. Se o

Brasil v�ltar a ser o que era nos tem
pos do AI-5 sabemos de quem'é a cul�
pa: é de quem castrou o movimento pe­
las diretas quando ele fazia tremer
a estrutura do regime.

qualquer.
Atentãdo
rrois agentes federais disparam pa�,

ra c i.ma proximo ao Maluf quando este

estiver sendo vaiado e ovado pelo �o­
�o. A policia diz que foram comun�s­

tas, esquerdistas e membros do MR-8 .

Tropas militares, tomam as ruas do p�
ís para "evitar que a URSS espalhe o

terras" ..
Comunistas

Alguns soldados saem pela madruga­
da pregando cartazes do PCB nos muros

dando apoio a Tancredo (isso foi fei­
to dias atrás). A polícia os prende e

eles "confessam" que cuba QS está fi­
nanciando e "denunciam um contraban -

do" de armas para a "feroz guerrilha
urbana brasileira". E: o que precisa
para que o Exército vá para as ruas

� so olhar o exemplo da Nicarágua.
Com que direito os EUA invadem o esp�
ço aéreo daq�ele pafs com s:us super­
sônicos espioes? Nao havera outro m�
ia de saber se a'Rússia estã desembar
cando aviões tá? Porque se os EUA fi�
nanciam os seguidores da ditadura SO-,
moza, que foram depostos pelo 'agora
vitorioso e democrático regime Sandi­
nista?

As esquadras de, guerra, e os manua­

is da Cia para matar mebros do go -,

verno nicaraguense podem ser utiliza­
dos no Brasil para impedir a volta ã
normalidade democrática. Os EUA der­

,rubam o democrático' go,:��no de 'Salva-

i'g"rantir a tranqui lidade e a sobera
nia nac ion aL'".

Bande�ras

Num comício de Neves sur-

gem centenas de bandeiras ermelhas e

com inscrições do PC, não faltando a

foice e o martelo. O ministro da Jus­

tiça, Ibrahim Abi Ackel, manda pren -

der todo mundo dizendo que o país es­

tá infiltrado de comunistas. Os por­
tadores de bandeiras são agentes 'do �
xército.

E nisso tudo serão apoiad�s pelos
EUA, que, a exemplo de 64, não titube
iará em mandar seus porta aviões para
as costas brasileiras afim de garan -

tir o sucessodo golpe. E isso tudo
com uma desculpa:' resguardar a sobera
nia nacional dos interes es imperia �

listas dos russos.

•

e apreensrvt
dor Aliende no Chile em 73 para por
no lugar de um carniceiro a ser servi

ço chamado Pinochet.
Os EUA defendem a paz mundial e a

irmandade entre as nações, mas mantem

e apóia pinochet no poder e defende ,

do mesmo modo, o regime totaliiáriq
no Brasil para torná-lo de todo depe�
dente.

Se depender dos EUA o Brasil sera

literalmente frito: ficam sem opçoes
e se Reagan quiser, a direita dá um

novo golpe e o resto do mundo fica

quieto. Não há quem possa com os po�
ta aviões e misseis nucleares america
nos.

Teatro também é cultura

-MAURICIO JOsE DO NASCIMENTO

Anuncie na

edição especial
dos dez

anos da

Gazeta do Vale

Sugestões do que eles podem Inventar

PMDB�comemora eufórico
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